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DATA DE FUNDAÇÃO: O presente Grupo de Pesquisa foi criado em 02/03/2007, sendo registrado 

somente em17/06/2008. 

 

HISTÓRICO DO GRUPO DE PESQUISA:  
 O intuito do Grupo foi criar possibilidade de desenvolver projetos de pesquisa que contribuam 

com a pesquisa, discussão e articulação com a comunidade científica e comunidade educacional sobre 

questões pertinentes à organização do ensino que contemple a formação dos profissionais da educação, 

a prática educativa e a concepção de aprendizagem que permeiam a avaliação escolar. O Grupo foi 

proposto por mim, Maria Estela Gozzi, professora de Didática, Psicologia da Educação e Políticas 

Públicas, atuante no Curso de Licenciatura em Ciências, ofertado pela UEM, Campus de Goiorê. 

Participam do Grupo um outro professor pesquisador e dois alunos bolsistas. 

 

PROGRAMA DE PESQUISA: 

 Departamento de Ciências da Universidade Estadual de Maringá 

 

LINHA DE PESQUISA: 

 Política da Educação e Legislação Escolar no Brasil 

 

 

OBJETIVO DO GRUPO DE PESQUISA: 

 Contribuir com a articulação entre o ensino superior e a educação básica através da pesquisa 

sobre questões relacionadas ao ensino, aprendizagem e avaliação que se efetiva na prática dos 

professores que atuam na educação básica. 

 

PROJETOS DE ESTUDOS E PESQUISA: 

 O Grupo em questão desenvolve um Projeto de Extensão nominado: Avaliação e o Ensino de 

Ciências, vigente  a partir de 01/05/2007, cujo objeto de investigação é conhecer e discutir a 

concepção de avaliação do ensino de ciências das 5 as 8 séries nas escola públicas do município de 

Goioerê. Para tanto foi desenvolvido entrevistas com os professores contemplados. Tais entrevistas 

estão sendo analisadas e servirão de parâmetros para discussões junto aos professores envolvidos. 
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QUESTÕES DA PESQUISA QUALITATIVA HOJE:  
  

As investigações qualitativas, por sua flexibilidade e diversidade não contemplam regras precisas de 

investigação. Pela multiplicidade da realidade histórico e social exige-se uma visão de totalidade dos 

fenômenos sociais o que, muitas vezes, demanda um esforço dos pesquisadores em se discutir essa 

modalidade de pesquisa com o intuito de um encaminhamento que contribua para o avanço do 

conhecimento científico. 

 

 

 

Maria Estela Gozzi e Participantes 

 


